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Jovens silvanienses reabrem o
Espaço Cultural

Com as primeiras doações recebidas através do Livro de Ouro, equipe do Novo Palas viabiliza reabertura do antigo cinema.
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A equipe do Novo Palas, através da campanha de doações, Livro de Ouro, entregou à
população de Silvânia, no dia 15 de novembro, a primeira reforma do Espaço Cultural

Juvenal Tavares. Essa primeira etapa precede a restauração completa do local, que é objetivo
do Novo Palas. Simples, paliativa, mas de grande importância, pois fez renascer em Silvânia

um dos seus mais antigos berços culturais depois de tantos anos de abandono.
(Continua na página 2)
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Espaço Cultural é novamente aberto à comunidade
Um grande evento na noite

do dia 15 de Novembro inau-
gurou as obras de reforma do
Espaço Cultural Juvenal
Tavares. Com as apresenta-
ções musicais da banda Palas,
da dupla Alessandra e Andréia,
e um grande público, Silvânia
viu renascer esse importante
patrimônio cultural de nossa
cidade. O abandono e o des-
caso deram lugar ao trabalho
e á dedicação de uma equipe
de jovens preocupada com a
formação cultural de nossa
gente.

A obra entregue a popula-
ção, por enquanto, é uma re-
forma paliativa, simples, que
pretende mostrar o valor e a
utilidade daquele local abando-
nado por tantos anos. O Novo
Palas arregaçou as mangas e
promoveu uma série de ações
buscando a adequação do Es-
paço Cultural para sediar
eventos. O forro foi retirado e

Coral Raio de Luz em apresentação no Espaço Cultural.

o telhado reformado. O piso
também foi arrancado e as ca-
deiras lavadas e pintadas no-
vamente. As paredes internas
receberam uma nova pintura e
os fios da rede elétrica foram
trocados. E um painel, mos-
trando uma mistura cultural foi
instalado na entrada do local
para receber seus visitantes.

Toda a obra foi realizada
com o apoio adquirido junto
aos colaboradores do Livro de
Ouro, criado para buscar doa-
ções junto à população de
Silvânia. A reforma contou
com o acompanhamento de um
arquiteto que indicou os traba-
lhos a serem realizados para
que o Espaço Cultural pudes-
se ser novamente utilizado. E
todo o trabalho não poderia ter
sido realizado sem a limpeza
geral feita pelos garotos e ga-
rotas do Novo Palas que pro-
moveram uma verdadeira fa-
xina no local.

O evento realizado no dia
15 de novembro foi apenas o
primeiro. Com a inauguração
da reforma, o Espaço Cultural
já se tornou palco de seminá-
rios, palestras, festivais esco-
lares. E vem sendo visitado
pelo silvaniense que pode con-
ferir o trabalho realizado. A
intenção da equipe do Novo
Palas é promover a completa
restauração do Espaço Cultu-
ral Juvenal Tavares. Para isso,
a campanha de doações do Li-
vro de Ouro continua e várias
páginas esperam para serem
preenchidas com as doações de
todos os silvanienses.

A reforma inicial do Espa-
ço Cultural, seu projeto de res-
tauração e sua reutilização
pela população de Silvânia
mostram a força que tem a co-
munidade quando ela se une
em torno de um objetivo. Nes-
te caso especifico, é de se lou-
var a iniciativa dos jovens in-

tegrantes do grupo Palas. No
lugar de lamentações e recla-
mações sobre a falta de lazer
ou de programas de qualidade
em Silvânia, eles foram a luta
e resolveram ressuscitar um
local que já foi ponto de en-

contro da juventude silvaniense
e o fez renascer das cinzas.
Voltaram ao passado para mu-
dar o presente e construir o
futuro. E com as próprias
mãos. Podemos esperar muito
mais dessa equipe.

Exemplo de superação e
determinação. Assim pode ser
definido o silvaniense
Genivaldo Duarte Silva, natu-
ral da região do Quilombo, em
Silvânia, que conquistou me-
dalha de ouro e de prata no
Circuito Loterias Caixa Bra-
sil Paraolímpico de Atletismo
e Natação, que aconteceu em
Fortaleza, no Ceará, entre os
dias 06 e 09 de Novembro. O
atleta conquistou a medalha de
ouro na categoria 1.500 metros

e a de prata na categoria 800
metros.

Genivaldo começou a pra-
ticar o atletismo após um aci-
dente de trabalho. A cerca de 3
anos, ele trabalhava em uma
panificadora em Goiânia,
quando sofreu um acidente e
teve que amputar o braço es-
querdo. Decidiu então se dedi-
car ao esporte e começou a
praticar o atletismo
paraolimpico e já participou de
vários campeonatos da catego-

ria por todo o país e por pouco
não esteve nas Paraolímpiadas
de Pequim deste ano. Uma con-
tusão o deixou fora dos jogos
a 15 dias do seu início.

As duas medalhas conquis-
tadas por Genivaldo em For-
taleza se juntaram às mais de
50 medalhas conquistadas pelo
atleta, que está se preparando
para mais competições em todo
o Brasil. O jovem atleta, com
sua força e determinação, já se
tornou exemplo para Silvânia.

Silvaniense é medalha de ouro no Circuito
Brasil de Atletismo Paraolímpico

Neves de Siqueira

Guardaremos sempre a sua dedicação com os filhos, o esforço
em tratar bem a todos que convivia.

Era um ser alegre e nunca reclamava.
Humilde e popular, se relacionava com todos sem preconceito
ou discriminação. Fez tudo que pôde para servir o próximo.
Deus o levou para que ao seu lado possa continuar com suas

qualidades.
* 05/08/1930   -   + 19/11/2008
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Na segunda quinzena de
Novembro, todas as escolas e
creches da Rede Municipal de
Ensino de Silvânia elegeram
seus diretores. Esse foi o se-
gundo processo eleitoral nas
escolas municipais, e o primei-
ro a ser totalmente organizado
dentro de cada unidade, atra-
vés dos Conselhos Escolares.
Cada instituição escolheu uma
data para realizar as eleições,
que teve em sua maioria, cha-
pas únicas concorrendo ao car-
go de diretor. Apenas a Escola
Municipal Alexandrina Perei-
ra dos Santos, na região do
Quilombo, apresentou disputa
entre candidatos.

Para se eleger ao cargo de
diretor, os requisitos básicos
são: graduação e ter mais de 1
ano de serviços prestados à
instituição. Os funcionários,
professores, pais e alunos mai-
ores de 12 anos são aptos a

Escolas Municipais realizam eleições para diretor
votar nas eleições para diretor.
Os eleitos tomam posse no dia
1º de Janeiro de 2009. Conhe-
ça os eleitos em cada unidade:

Escola Municipal Manoel
Caetano – Eleições no dia 28/11

Diretora: Teresinha de
Jesus Faleiro Batista

Vice: Elaine Cristina
Moraes.

Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos San-
tos – Eleições no dia 17/11

Diretor: Hilário
Cotrim Filho

Vice: Iolanda
Sebastiana P. Bueno

Escola Municipal Crispim
Marques Moreira – Eleições

Diretora: Hilma Ma-
ria de Castro

Vice: Maria Concei-
ção de Sousa

Escola Municipal José
Eduardo Mendonça – Eleições
no dia 21/11

Diretora: Irone Maria
Cardoso de Freitas

Vice: Maria Cristina
Vieira Marques

Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Sousa – Elei-
ções dia 20/11

Diretora: Jeovanilda
Moreira de Carvalho Siqueira

Vice: Márcia Almeida
Silva Gonçalves

CMEI – Centro Municipal
de Educação Infantil Maria
Tereza – Eleições no dia 21/11

Diretora: Ivanildes
Santa Lôbo

Vice: Maria de Fátima
Nasário

CMEI – Centro Municipal
de Educação Infantil Luzia
Rodrigues Soares – Eleições
no dia 20/11

Diretora: Eliane Ara-
újo Neto

Vice: Elinéia Silva
Morais.

A Igreja do Bonfim, em
Silvânia, foi palco de momen-
tos emocionantes no dia 19 de
Novembro. Neste dia, os
silvanienses tiveram a oportuni-
dade de conhecer o Projeto
Portinari, que leva as obras do
pintor Cândido Portinari a todo
o Brasil e também a outros paí-
ses. O idealizador do projeto e
filho do artista, João Portinari,
foi o anfitrião da noite, e com
uma voz calma e presença
marcante emocionou a todos
com as obras e a vida de Cândi-
do Portinari.

Mais de 200 obras do pintor
brasileiro desfilaram em slides
que mesclaram música e pintu-

ras. João Portinari contou deta-
lhes da vida do pai, que saiu do
interior de São Paulo, da cida-
dezinha de Brodowski, aos 16
anos, para com sua arte emoci-
onar todo o Brasil e o mundo.
Mais do que emoção, a obra de
Portinari também é denúncia, é
conscientização, é força. O bra-
sileiro, em todas as suas raças,
credos, culturas, foi retratado
com fidelidade pelo artista fale-
cido em 1962.

Além das obras de Portinari,
o projeto também mostra depoi-
mentos de pessoas que convive-
ram com o pintor, como paren-
tes e amigos. Também explica
como foi o árduo trabalho de

localização, recuperação e
digitalização das mais de 5 mil
obras de Cândido Portinari. E
faz um emocionante relato de
uma das mais importantes obras
do artista: os painéis Guerra e
Paz, pintados por Portinari es-
pecialmente para o rol de entra-
da da sede das Nações Unidas, em
Nova York, nos Estados Unidos.

O projeto Portinari foi trazi-
do a Silvânia como um dos even-
tos do I Seminário de Licencia-
tura em Informática da Facul-
dade de Silvânia. A platéia pre-
sente na Igreja do Bonfim era
composta, em sua maioria por
universitários da UEG. Essa foi
a primeira vez que João Portinari

esteve em Goiás para apresen-
tar o projeto de valorização das
obras de seu pai. Segundo ele,
cada apresentação, é uma emo-

Projeto Portinari emociona silvanienses

ção nova e única, que mexe com
ele e com todos os que entram
em contato com as obras de
Portinari.

João Portinari posa para foto ao lado de alunos da UEG.
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Editorial
Agora um espaço,

Cultural.
E aconteceu o que muitos duvidavam. Os bravos meninos e meninas do

Novo Palas, após muita luta e dificuldades, capitaneados pelo não menos menino
Edmar, o Dil, reabriram o Espaço Cultural Juvenal Tavares no último dia 15
de novembro. Numa noite carregada de emoções a festa foi abrilhantada por
uma digníssima apresentação da Banda Palas, formada por José Alistor, Ricardo
e Danilo e liderada pelas irmãs Alessandra Caixeta e Andréia Leones, com
participações especialíssimas do Café e seu filho Felipe. Para finalizar a festa
foi encerrada com uma apresentação do Coral Raio de Luz, da Fraternidade
Espírita Allan Kardec.

Mais que a apresentação em si, digna dos maiores elogios, a noite foi a
comprovação de que quando o poder público não consegue cumprir todas as
suas obrigações, a sociedade civil pode e deve fazer mais do que apenas
reclamar. Os jovens do Novo Palas assumiram o Espaço Cultural e a primeira
visão que tiveram foi desoladora, de arrefecer os ânimos dos mais otimistas.
As fotos exibidas no prelúdio da noite falaram por si. Havia pombos mortos
por todos os lados, sujeira de encher caminhões, em suma, era o retrato mais
que fiel do abandono. Mas, eles literalmente colocaram as mãos na massa,
começando por uma grande faxina. Porém, nem só de boa vontade precisavam,
então idealizaram o Livro de Ouro, com vistas a arrecadar fundos para uma
reforma, que ao menos possibilitasse a reabertura do local. Após alguns meses
de arrecadação conseguiram mais de oito mil reais, que se não era o ideal, já
foi o suficiente para tornar o Espaço utilizável.

Agora, que nos aproximamos de outro ciclo político em nossa cidade, o
evento traz um alento, uma esperança de que talvez Silvânia recupere um
pouco da efervescência cultural de outras épocas, o que inclusive lhe valeu
uma alcunha que muitos de nós repetimos, mas poucos refletem sobre a sua
validade nos dias atuais, de total aridez cultural.  Da prefeita eleita Gilda
Naves, que prestigiou o evento, esperamos que tenha sentido ali, um pouco da
emoção que nós silvanienses de nascença ou adoção sentíamos nos extintos
festivais no CESSI (aquele prédio em desconstrução em frente ao Banco do
Brasil) e revivemos na noite do dia 15 de novembro. Se não, ao menos ainda
teremos o Novo Palas para, literalmente, agitar a vida cultural bonfinense.

Mais que a reabertura de um espaço apenas, onde nossos jovens poderão
desenvolver suas habilidades artísticas, o evento reacende a discussão em torno
da vocação cultural de nossa terra e, acima disso, da necessidade de outras
camadas da sociedade abraçarem essa causa e isso engloba, óbvio, quem carrega
a obrigação legal de fazê-lo. Não estamos aqui defendendo a política do pão e
circo, como já aconteceu em outras épocas, mas a implementação de políticas
sérias e duradouras de promoção cultural, não apenas com a simples
manutenção de espaços físicos, mas a criação de escolas artísticas, onde nossos
jovens, aliás nossas crianças, possam dar vazão aos seus dotes artísticos,
talentos sejam revelados e acima disso, cidadãos sejam formados. Não cidadãos
no sentido estrito da palavra, mas pessoas com senso crítico, conscientes de
seus direitos e também de suas obrigações. Esses sim, exigirão e ocuparão seu
espaço, cultural, na sociedade.

FOTOGRAFIA

Dia de cidadania
Os alunos do curso de Administração da UEG de Silvânia, resolveram deixar a
sala de aula e decidiram promover um dia diferente para os silvanienses. No dia

29 de novembro, no Ginásio Anchieta,  realizaram evento Administração em
Ação, Um Projeto Feito Pra Você. Durante todo o período foram oferecidos os

mais diversos tipos de serviços, de forma gratuita, tais como palestras, cursos de
sabonete, pintura e bijuteria, oficinas e atendimento odontológico. Uma unidade
móvel do Vapt Vupt esteve participando da movimentação, oferecendo o serviço

de emissão de documentos, como carteira de identidade, de trabalho e CPF.
As crianças puderam se divertir com jogos e gincanas organizados por voluntá-

rios. Cerca de 200 pessoas trabalharam no Administração em Ação.
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O Instituto Marista de Solidariedade IMS é parceiro da campanha
nacional de acessibilidade, assim como tantas entidades e pessoas
sensibilizadas na luta pelos Direitos Humanos. Dia 29 de outubro
de 2009, às 16h, Edson Arantes do Nascimento - PELÉ aderiu
formalmente à campanha Acessibilidade - Siga Esta Idéia!
Promovida pelo CONADE, órgão integrante da estrutura básica
da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da
República. O Irmão Davi Nardi (na foto, ao lado do rei), gestor do
Aprendizado Marista Pe. Lancísio e portador de deficiência fono-
auditiva, foi o representante da Instituição Marista no evento, que
aconteceu em São Paulo.

UEG I
O Deputado Willington Walim
(por iniciativa própria? Sei...)
apresentou projeto de lei alte-
rando a alícota de repasse de
recursos do governo estadual
para a UEG, passando de 2
para 0,25%. Depois o gover-
no quis convencer a todos de
que a universidade sairia no
lucro.

UEG II
O raciocínio é aquele: antes
pingar do que secar. Os tais 2%
previstos em lei nunca foram
efetivamente cumpridos e o
governo afirma que não teria
condições de cumpri-lo. Então,
reduzindo para 0,25% ele con-
segue. Lucro para a universi-
dade? Ah... me engana que eu
gosto.

Administração
Falando em UEG, os acadêmi-

cos do curso de Administração
realizaram importante evento
no sábado 29. Foi um dia in-
teiro dedicado a ações volta-
das para a cidadania – ofici-
nas gratuitas, expedição de
documentos, palestras. O ob-
jetivo do evento foi aproximar
comunidade acadêmica da so-
ciedade local.

Novo livro
“Penso para não passar omis-
so pelo meu tempo” – é assim
que Salomão Sousa se refere
em seu blog ao seu novo livro,
Momento Crítico. Lançado no
dia 2 de dezembro no restau-
rante Carpe Diem, em Brasília,
o livro reúne “textos híbridos
de crônicas e artigos (crítica
literária comporta-mento soci-
al), e as `Espo-léticas` -
aforismos que o autor denomi-
na de ̀ espoletas éticas`” – con-
forme está no convite para o
lançamento.

Quem explica? I
Ainda a UEG: soube que o Con-
gresso de Informática teve uma
excelente palestra com ninguém
menos do que o filho do grande
pintor Cândido Portinari, o Dr.
João Portinari. Simpático e mui-
to acessível, o palestrante falou
sobre o Projeto Portinari, que ele
mesmo desenvolve, e que reali-
zou a catalogação das mais de
cinco mil obras de seu pai e faz
a divulgação desse acervo. Um
trabalho excepcional.

Quem explica? II
O que explicar? Bem, o homem
veio do Rio de Janeiro exclu-
sivamente para dar essa pales-
tra, as pessoas que estavam
presentes se emocionaram, sa-
íram enlevadas do evento. Só
que esse era um evento para
mobilizar a cidade - e o que se
viu foram algumas poucas pes-
soas presentes. Como é que
pode as pessoas não se interes-
sarem? Não valorizarem? O
certo é que quem não foi - in-
clusive eu, que estava viajan-
do e só soube do evento depois
- perdeu uma oportunidade que
não deve se repetir tão cedo.

Seminário
O Projeto Cara Limpa, de
conscientização ao não uso de dro-
gas, realiza no próximo sábado o
seminário Drogas: escola, famí-
lia e sociedade – o que cada um
pode fazer. O evento é o fecha-
mento do primeiro ano do projeto
e consta de interessantes palestras
que vale a pena acompanhar. O
tema é importantíssimo.

Diplomação
Acontece no dia 18 a
diplomação dos eleitos em
Silvânia e Gameleira de Goiás.
A data foi definida pela juíza
da 31ª Zona Eleitoral, Dra. Ana
Cláudia Veloso Magalhães.

Quilombolas
A prefeitura de Silvânia está
viabilizando a implantação do
serviço de água tratada na co-
munidade  do São Sebastião da
Garganta. O projeto, que con-
tou com o apoio do Deputado
Federal Rubens Otoni, visa
atender a um grupo de 35 fa-
mílias  quilombolas alí existen-
tes. Para a execução da obra,
a prefeitura conta recursos
provenientes da Funasa.

Asfalto
Foram iniciadas as obras de
pavimentação asfáltica no Po-
voado do Cruzeiro do Bom
Jardim.  Deverão ser asfalta-
das todas as ruas, proporcio-
nando maior conforto para os
moradores .A prefeitura  pre-
tende entregar as obras até o
final do mês de dezembro.

Santa Catarina
A Defesa Civil Catarinense
abriu na conta bancária na Cai-
xa Econômica Federal para re-
ceber doações em dinheiro para
ajudar as famílias atingidas pe-
las enchentes. As contribuições
podem ser feitas na conta 80000-
8, operação 006, agência 1877,
em nome da pessoa jurídica Fun-
do Estadual da Defesa Civil,
CNPJ - 04.426.883/0001-57.

Eleição I
As escolas da rede
municipal realizaram no
final de novembro eleição
para escolha de seus
gestores. Desta vez, foram
formadas comissões
eleitorais em cada unidade
escolar e essas comissões é
que coordenaram todo o
processo. Assim, as eleições
aconteceram em dias
diferentes e foram tranqüilas
em todas as unidades. Não
faltaram as tentativas, e até
com certo êxito, de
ingerência política, o que é
uma pena porque não
deveria haver esse tipo de
mistura.

Eleição II
Os membros do
SindSilvânia, que reúne os
servidores da prefeitura,
elegem nova diretoria para
a entidade no dia 19. Tudo
indica que deve haver
renovação e que a atual
presidente, Maria Regina
Ferreira Lobo, não tentará
reeleição.

Concorrência
Voltando a falar de UEG,
294 candidatos se
inscreveram para disputar
as 80 vagas disponíveis em
Silvânia - 40 para
Administração e 40 para
Licenciatura em
Informática. As provas
aconteceram no último
domingo 30.
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Foi lançado no dia 18 de
Novembro, em Goiânia, o Pro-
jeto Goiás Orgânico, resultado
de uma parceria entre a Coo-
perativa dos Pequenos Produ-
tores Rurais de Silvânia,
Coopersil e o Sebrae. Os obje-
tivos principais do projeto são
promover, divulgar e incentivar
a produção e o consumo de pro-
dutos orgânicos. Silvânia é hoje
o principal pólo de produção
orgânica em Goiás. Cerca de 80
produtores do município, liga-
dos a Coopersil, participaram
do lançamento do Goiás Orgâ-
nico.

A expectativa é, que com
esse projeto, ocorra um aumen-
to de 10% na produção dos
orgânicos em Goiás e também
que até 2011, todos os produ-
tores goianos tenham a
certificação para produzir os
orgânicos. Para isso, alguns
desafios terão que ser venci-
dos. Para o presidente da
Coopersil, Nilton Carlos da
Silva, a maior dificuldade é
elevar a produção para aten-

Coopersil participa de lançamento do Projeto Goiás Orgânico

Alunas da Escola de Balé LG fazem apresentação no
Teatro Goiânia

der a crescente demanda do
mercado e também ter acesso
a créditos para a produção. E
a agrônoma da Coopersil e
produtora de orgânicos, Leni
Tomásia de Sousa ressalta que
a falta de mão-de-obra é tam-
bém um desafio enfrentado
pelos produtores da região.

Durante o lançamento do
projeto Goiás orgânico foi re-
alizada uma feira dos produ-
tos, onde foi possível os pro-
dutores de Silvânia trocarem

experiências com produtores
de outros municípios e também
comercializar produtos da
Coopersil como frutas, verdu-
ras, geléias, rapaduras,
gergelim e cosméticos para
mulheres feitos com plantas
medicinais. Atualmente, em
Silvânia, são 24 produtores
orgânicos certificados pelo
IBD e recentemente entraram
no grupo vinte produtores no-
vos que estão em processo de
certificação.

Tomates orgânicos produzidos em nosso município.

Surpresa merecida

Dona Joana, antiga moradora da região do engenho velho, ficou
viúva em 1955 aos seus 37 anos. Criou com muita luta seus 9 filhos:
Hugo, José Melquiades, Dr. Tiago, Paulo, Estelita, Antônio Pedro, Fran-
cisco Mário, Ester e Elza. Desde a época em que era líder na comuni-
dade é um exemplo de vida, e ainda hoje sua determinação e sagacida-
de a fazem um ponto de referencia para todos. Hoje já com 90 anos é
independente, cuidando de sua casa, da horta e fazendo trabalhos ma-
nuais, sendo o preferido entre eles a lida com o algodão.

No dia 15 de novembro um grupo de vizinhas, velhas amigas e
familiares deram-lhe uma “treição” (espécie de mutirão organizado
sem o conhecimento do dono da casa e realizado de surpresa) para
ajudá-la a processar o algodão. Estavam presentes: 16 fiadeiras, 8
cardadeiras, 6 catadeiras e 10 ajudantes. Durante o dia as senhoras
aproveitaram um farto café da manhã, um delicioso almoço, lanche
com direito a doces e sorvetes.

Ao final, todas pediram por nova edição da festança, alegando que
há tempos não se divertiam tanto. Agora fica a expectativa: “quem
será a próxima?”

As alunas Brenda, Larissa,
Natália, Mariana, Marina e

Renata, da Escola de Balé
LG, da professora e bailarina

Luciene Guisoni, se
apresentaram no dia 14 de

novembro, no Teatro Goiânia.
Elas fizeram uma

participação no espetáculo
“O Quebra Nozes”, evento de

encerramento do ano da
L’essence Studio de Dança,
da bailarina cubana Leide

Escobar.
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Jovens desmiolados

Na noite do último 15 de
novembro, Silvânia viveu mo-
mentos diferentes daqueles que
estão sendo oferecidos ao pú-
blico ultimamente. Estamos
habituados a conviver com
sons estridentes, acompanha-
dos de frases sem sentido e,
muitas vezes, agressivas, for-
mando o que muitos chamam
de “músicas”. A juventude atu-
al, ao ouvir tais sons, repete
movimentos sincronizados,
assemelhando-se a robôs pre-
viamente programados a agi-
rem de tal forma, sem racioci-
nar a respeito daquilo que fa-
zem.

Aquela noite foi diferente:
alguns jovens “desmiolados”,

Luciana Siqueira
Para A Voz

Grupo “Dream Dolls”, 1º lugar na dança.

que possuem um outro concei-
to de música e arte, reuniram-
se e cismaram em fazer algo
que foge aos padrões atuais da
juventude. Quanta ousadia!
Recorreram então a outros jo-
vens, que viveram a adolescên-
cia na década de 90, e tinham
por hábito sonhar em viver da
(ou para a) música de qualida-
de. Aquela que não dói o ouvi-
do, nem requer movimentos
frenéticos e repetitivos. Estes
jovens provavelmente causa-
ram inquietação aos pais du-
rante o auge do entusiasmo.
Talvez pensassem eles que a
música não daria futuro aos
filhos, que isso não poderia ser
uma profissão, tanto que a
maioria deles trabalha em ou-
tra coisa, e se dedica à musica
nas horas vagas. Mal sabiam

os adultos daquela época a in-
fluência que seus filhos teriam
para os mais jovens de agora...

A partir de então, este gru-
po passou a reunir-se em mi-
nha casa, algumas vezes na
semana, para os ensaios. Emo-
cionei-me com eles, apesar de
ser analfabeta no campo das
artes, durante a escolha das
canções e acertos nos acordes.
Passei a refletir acerca da ca-
rência de eventos culturais de
qualidade existente em nosso
meio; os meninos e meninas de
hoje não conhecem este tipo de
música, pois a mídia faz um
enfoque diferente para a juven-
tude. Eles não têm oportunida-
de de conhecer e apreciar tais
manifestações artísticas.

O grupo PALAS ainda não
mudou esta realidade em

Aconteceu no último dia
26 de novembro, o Momento
Cultural, tradicional festival
realizado anualmente pelo
Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva. De-
vido à precariedade da estru-
tura física da escola, que não
possui um ambiente coberto
compatível com a realização
deste tipo de evento, o festi-
val foi realizado no Espaço
Cultural Juvenal Tavares. O
público compareceu em gran-
de número, prestigiando as
apresentações dos alunos,
que apesar de simples, foram
acompanhadas de muita emo-
ção e dedicação por parte de
todos os envolvidos.

Silvânia e, talvez esta seja uma
tarefa muito difícil. Porém,
este tipo de iniciativa funcio-
na como uma semente, produ-
zindo frutos a longo prazo.
Penso que nossos filhos, que
estão crescendo junto com o
PALAS e suas iniciativas é que
efetivamente colherão estes
frutos. Por este e muitos ou-
tros motivos é que, apesar de
não ser membro do PALAS,
fico nos bastidores, torcendo
por eles e vibrando a cada con-
quista, pois acredito nestes
“JOVENS DESMIOLA-
DOS”, que cismaram em mu-
dar a realidade em que vivem.

Vale a pena lembrar que o
Momento Cultural, em outras
épocas, revelou diversos talen-
tos que levam o nome de
Silvânia por onde passam. Os
talentos continuam existindo,
prontos para serem lapidados
e, quem sabe, fazerem  suces-
so no futuro...  E, mesmo que
isso não aconteça, o simples
fato de o jovem estar envolvi-
do com este tipo de evento tem
enorme importância, uma vez
que adquire conhecimentos e
habilidades indispensáveis à
sua formação. Além disso, são
atividades saudáveis para o
corpo e a mente, ocupando
várias semanas com ensaios e
preparações.

É uma iniciativa que
deve ser preservada e incen-
tivada, pois esta é uma boa
oportunidade para se ensi-
nar valores úteis aos jovens,
que andam tão carentes de
programas construtivos.

O Festival apresentou
números nas áreas de dan-
ça e música, sendo vencedo-
res os seguintes alunos:

Música -  1° lugar:
Rodrigo, que interpretou a
música “Amigo Apaixona-
do”.

2° lugar: Renata, com a mú-
sica “Quando a Chuva passar”.

Dança – 1° lugar: Grupo
“Dream Dolls”, composto pe-
las alunas Jéssica Bianca,

Hellen Mariana e Kamilla
Aguiar.

2° lugar: Grupo “O Gri-
to”, composto pelos alunos:
Marco Túlio, Eduardo, Ma-

ria Marcilene,
Adrielle, Da-
niel le ,  Re-
giane e Li-
ziane.

Colégio José Paschoal realiza Momento Cultural

Aprendizado realiza
II Mostra Cultural

O Aprendizado Marista Padre
Lancísio, realizou, nos dias 27 e 28,
sua II Mostra Cultural, dos trabalhos
realizados no segundo semestre, com
o tema: Pluralismo e Diversidade,
Descobrindo a Riquezas das
Diferenças.

O momento foi marcado por
apresentações artístico-culturais, no
Espaço Cultural Juvenal Tavares e
na própria escola.

Além de apresentações e traba-
lhos diretos em sala de aula, desta-
cou-se três viés implementados pela
escola: o processo de inclusão, com
apresentações em libras, à consciên-
cia ecológico-social com a presença
do batalhão da Polícia Militar Flo-
restal de Goiânia e a primeira Feira
do Troca (permuta), na linha da eco-
nomia solidária.

Muitas famílias e escolas marca-
ram suas presença. Sem dúvida foi
mais um momento único em que tive-
mos da certeza que “Nenhum de nós é
tão bom quanto todos nós juntos”.

Luciana Siqueira é bióloga, tem
mestrado na área do Ensino de
Ciências, professora de Ensino
Médio e Superior e esposa do
baterista da Banda PALAS.



Projeto Crescer Feliz: um jeito jovem de colocar o
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VOLUNTARIADO

Projeto Crescer Feliz
incentiva alunos da

Escola Municipal
Geraldo Napoleão a

adquirirem o hábito de
ler.

Os acadêmicos do curso de
Administração da Universida-
de Estadual de Goiás tiveram
a iniciativa de formar uma
equipe de voluntários e esco-
lher uma comunidade com uma
necessidade social para, a par-
tir de então, criar um projeto
de desenvolvimento humano a
fim de participar da melhoria
das condições de vida dessa co-
munidade. É o Projeto Crescer
Feliz, realizado por meio da
combinação dos conhecimen-
tos aprendidos na universida-
de, com os Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio, es-
tabelecidos pela ONU.

O projeto tem como objeti-
vo o fortalecimento da educa-
ção básica de nossa cidade, ten-
do como foco o auxílio aos alu-
nos da Escola Municipal Geral-
do Napoleão, sendo, portanto,
um grande plano que beneficia
a comunidade local, incentivan-
do o povo silvaniense a uma aju-
da mútua em benefício dos jo-
vens que necessitam ter boas
condições de estudo para se for-
marem cidadãos honestos e com
mais oportunidades para o fu-
turo. Para isso, os voluntários
se propõem a realizar campa-
nhas de doação de livros pela
comunidade, fazer melhora-
mentos na estrutura da biblio-
teca da Escola Geraldo
Napoleão, promover atividades
que incentivem os alunos a ad-
quirirem o hábito de ler, além
de promover eventos interligan-

José Carlos Morais
Especial para A Voz

José Carlos R. Morais é
silvaniense, formando
em Administração pela
UEG.

do a escola à comunidade. Dessa
forma, os alunos serão incenti-
vados para a leitura e poderão ter
um aprendizado mais digno, su-
perando a atual carência de re-
cursos através da ajuda por par-
te da comunidade.

É um projeto que integra o
ODM Universidades, que é um
jeito jovem de transformar teoria
acadêmica em prática social, para
contribuir de verdade na constru-
ção de um mundo sustentável a
partir do voluntariado. É uma
parceria da Organização das
Nações Unidas com a Universi-
dade Estadual de Goiás - insti-
tuições interessadas em investir
no desenvolvimento humano
através do voluntariado univer-
sitário como estratégia para re-
duzir a pobreza e promover o co-
nhecimento a serviço da vida.

O Projeto Crescer Feliz está
inserido no segundo Objetivo de
Desenvolvimento do Milênio –
atingir o ensino básico universal
– e existe em função de um enor-
me problema que se verifica na
sociedade brasileira: o analfabe-
tismo. Vem para incentivar as cri-
anças e jovens da comunidade
silvaniense a freqüentarem a es-
cola e, dessa forma, contribuir
para a diminuição do analfabe-
tismo e da defasagem escolar.

Para que o objetivo seja atin-
gido e o projeto obtenha êxito é
fundamental o envolvimento da
comunidade civil na doação de
livros – novos e usados -, bem
como das empresas na forma de
parcerias para a execução das
atividades inerentes ao projeto.

Os voluntários pedem a co-

laboração de todos para que pos-
sam atingir o objetivo de propor-
cionar uma educação básica de
mais qualidade àquelas pessoas
que realmente necessitam de tal
iniciativa para poderem estudar
de forma digna.

Para maiores informações
acerca do projeto e doações de
livros ligue para 3332-1383. As
crianças beneficiadas agradecem
a colaboração de todos.

Agostinho Bueno, exemplo de trabalho voluntário
Após o dia 19 de novembro,

ocasião em que ficamos sem a
presença do Sr. Agostinho André
Bueno, presidente do Asilo São
Vicente de Paulo, uma inquieta-
ção enorme passou a fazer parte
de mim, acho que é por um fato
que vivenciamos há algum tem-
po, o qual eu gostaria de compar-
tilhar com os demais Silvanienses.

A data não me recordo mui-
to (por volta do ano de 1996),
mas foi num período em que o
Asilo passava por sérias dificul-
dades financeiras, não possuía
sequer um computador para fa-
cilitar o trabalho do Sr. Agosti-

nho. Lembrando que o Asilo sem-
pre dependeu do trabalho do Sr.
Agostinho e sua equipe (trabalho
a meu ver perfeito), acolhia além
de idosos, desabrigados e  quem
fosse preciso para colaborar com
a sociedade.  Mas voltando ao fato
que vivenciamos juntos, ele me
procurou para que eu digitasse
uma mensagem de “Feliz Natal”
aos colaboradores do Asilo. Se-
gundo o Sr. Agostinho, o Asilo
dependia da contribuição de inú-
meras pessoas e que mesmo du-
rante uma dificuldade financeira
seus colaboradores mereciam
uma linda mensagem de “Feliz

Natal”, ocasião em que colo-
quei-me a disposição para
sempre que ele precisasse ela-
borar ou simplesmente digitar
a mensagem de final de ano.
Sendo assim, cumprindo o nos-
so combinado, antecipadamen-
te desejo a todos um Feliz Na-
tal, um próspero Ano Novo e
peço a Deus que nos presen-
teie com outros anjos na terra,
como foi o Sr. Agostinho, sim-
plesmente incomparável,
insubstituível.

Keyla Juliene
Secretária Auxiliar do

MP de Silvânia

Na foto
acima,
acadêmicos
do curso de
Administração
da UEG de
Silvânia,
integrantes
do projeto.
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SAÚDE Informe Especial

Campanha de combate à dengue.

COMBATE A DENGUE
Doença infecciosa febril

aguda, que pode ser de curso
benigno ou grave, dependen-
do de sua forma de apresen-
tação, dengue clássico ou
hemorrágico, podendo evo-
luir para óbito.

A dengue é, hoje, um gran-
de problema de saúde públi-
ca, atingindo a população em
todos os estados, independen-
te de classe social.

A Secretaria Municipal
de Saúde desenvolve durante
o ano, ações de combate a
dengue, através de orienta-
ções e supervisões feitas pe-
los agentes de endemias e
agentes de saúde, sendo que
todo dia 7 de cada mês, há
uma mobilização voltada
para o combate a dengue. No
entanto, no mês de novembro,
mês que se dá o início das
chuvas, há um aumento sig-
nificativo na proliferação do
mosquito da dengue,
consequentemente nos casos
da doença, com isso, intensi-
ficamos as ações de combate
ao mosquito.

Durante este mês a Secre-
taria Municipal de Saúde, em
parceria com as Secretarias de
Educação e a de Transporte,
está realizando nas escolas, fa-
culdade, unidades de saúde da
família, creches, além da po-
pulação como um todo, ativi-
dades de orientação e princi-
palmente da importância da
participação da comunidade
neste combate.

A melhor forma de evitar-
mos a dengue, é combater os

Combater os criadouros é a melhor forma de evitar a Dengue

Campanha de vacinação contra a rubéola encerra-se no dia 15/12.

criadouros que possam acumu-
lar água como: latas, embala-
gens, garrafas, copos plásticos,
tampinhas de refrigerante,
pneus velhos, pratos de vaso
de plantas, jarros de flores,
caixas d’água e outros.

O controle da dengue exi-
ge, sem dúvida, um esforço das
autoridades de saúde, no entan-
to, o mais importante é que a
comunidade adquira conheci-
mentos e consciência do pro-
blema e passe a mudar o com-
portamento, mantendo as resi-
dências livres do vetor, visto
que 98% dos focos encontra-
dos são em residências.

Por essa razão, é necessá-
rio que as ações para o con-
trole da dengue sejam feitos de
maneira intersetorial, no entan-
to a participação efetiva de
cada morador na eliminação
dos criadouros já existentes, ou
de possíveis locais para repro-
dução do mosquito, é de fun-
damental importância.

A tabela ao lado apresenta

as visitas realizadas no perío-
do de janeiro a outubro de 2008.

O índice de infestação nes-
te período foi de 0,00%.

CAMPANHA NACIONAL DE
VACINAÇÃO CONTRA A
RUBÉOLA

Doença infecciosa causada
por um vírus que acomete cri-
anças e adultos. Trata-se de
doença comumente benigna que
cursa com febre, manchas
avermelhadas na pele, embora
possa apresentar-se de forma
subclínica, ou seja, sem sinto-
mas. Pode tornar-se potencial-
mente grave quando acomete

mulheres grávidas, pois pode
causar malformações no feto,
sobretudo quando afetam ges-
tantes no primeiro trimestre de
gestação.

A Rubéola adquirida ocor-
re apenas quando as mulheres
apresentam a infecção ativa
durante a gestação. A síndrome
composta por diversas anor-
malidades congênitas inclui
problemas cardíacos, auditivos
e visuais, podem apresentar
retardo do crescimento, além
de outros problemas graves.

Embora a campanha de va-
cinação contra a rubéola tenha
atingido a meta preconizada pelo
Ministério da Saúde, foram va-
cinadas muitas pessoas de ou-
tros municípios, visto que uma

equipe de vacinação foi colo-
cada no posto policial da GO-
010, entre Silvânia e Leopoldo
de Bulhões. Portanto há ainda
em Silvânia pessoas que pre-
cisam ser vacinada.

A campanha será encerra-
da no dia 15 de dezembro e
vacina está disponível  em to-
das as Unidades de Saúde da
Família, para homens e mu-
lheres de 20 a 39 anos.

Neste momento de campa-
nha de erradicação da rubéo-
la é importante que a popula-
ção tenha consciência das
conseqüências da rubéola e
que somente será possível a
erradicação da doença atra-
vés da vacinação de toda a
população.

Secretaria Municipal de Saúde desenvolve continuamente campanha de combate à dengue em nosso município.
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Inferno permanente

Inferno Provisório é um ro-
mance-em-progresso dividido em
cinco partes de autoria do mineiro
Luiz Ruffato. Há poucos dias, che-
gou às livrarias do país o quarto
volume do projeto, intitulado O
Livro das Impossibilidades. Nele,
Ruffato dá prosseguimento à nar-
ração de uma série de tragédias
particulares, privadas, que acabam
por dar conta de uma tragédia mai-
or – a do nosso próprio país.

Imiscuindo a História em suas
histórias, o autor quebra ao meio
a idéia que, décadas atrás, fize-
ram do Brasil: a idéia de um país
progressista, em constante desen-
volvimento, industrializado, inse-
rido em um suposto moto contí-
nuo mundial. A essa suposta “ma-
quinaria”, Ruffato contrapõe pes-
soas em geral alquebradas, um
tanto perdidas e muitas vezes sem
perspectivas.

E que pessoas são essas? Gen-

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
vicentemiguel.wordpress.com .

André de Leones
Colunista d`A Voz

te pobre, do interior de Minas
Gerais, que se lança aos grandes
centros urbanos em busca de me-
lhores condições de vida. Não se
trata, portanto, de um romance
sobre a formação do proletariado
brasileiro. Antes, é um romance
sobre a deformação do proletari-
ado brasileiro.

Desde o primeiro volume
(Mamma, Son Tanto Felice), pas-
sando pelos seguintes (O Mundo
Inimigo e Vista Parcial da Noi-
te) e chegando a O Livro das Im-
possibilidades, o que as histórias
narradas evidenciam é a desagre-
gação social e humana sofrida por
uma expressiva parcela dos bra-
sileiros no decorrer das últimas
décadas. Por meio da prosa de
Ruffato, o que nós vislumbramos
é o que se poderia chamar de um
autêntico submundo. Os persona-
gens que se acotovelam em
Rodeiro, no Beco do Zé Pinto ou
nas sombras das metrópoles não
estão sequer à margem de qual-
quer projeto civilizatório, mas

sob, esmagados. De resto, pelo
menos no que diz respeito ao Bra-
sil, não há mesmo qualquer esbo-
ço de um projeto civilizatório mi-
nimamente racional.

O Livro das Impossibilidades
traz três histórias pungentes sobre
pessoas que, em um determinado
momento de suas vidas, por um
motivo ou outro, questionam suas
escolhas. São personagens socados
em uma engrenagem devastadora,
que, a certa altura de suas existên-
cias, esmagados pela “falta de
perspectivas” de Cataguases e re-
gião, optaram por ir embora. Ób-
vio que essa “fuga do inferno” ja-
mais os leva ao paraíso ou a nada
sequer remotamente parecido com
isso. Como podemos depreender da
primeira história constante do li-
vro (Era uma vez), ao trocar
Cataguases por São Paulo, por
exemplo, troca-se, no máximo, o
quichute pela conga.

Os questionamentos perpetra-
dos por alguns dos personagens
tampouco trazem respostas. Em

vez disso, só trazem mais angús-
tia e inadequação. Tome-se como
exemplo o personagem Jacinto, de
Carta a uma jovem senhora, que
teria ido embora de Cataguases e
se engajado na Marinha, “ga-
nhando o mundo”. Quando Aílton,
um seu amigo de infância, reen-
contra-o em Santos, percebe, com
raiva, algo de que talvez já des-
confiasse: não há saída ou fuga
possível. Estando aqui ou ali, em
Cataguases ou no Rio de Janeiro
ou em São Paulo, todos permane-
cem desgraçadamente presos
àquela tal engrenagem sócio-eco-
nômica que não os permite vir à
superfície por um segundo sequer.
Estão presos naquele submundo.

O melhor de O Livro das Im-
possibilidades está em sua tercei-
ra e derradeira narrativa, Zezé &
Dinim (sombras do triunfo de
ontem). Nela, como é de seu fei-
tio, Ruffato lança mão de um bri-
lhante recurso gráfico e narrativo
para nos contar, paralelamente,
sobre dois personagens e suas res-

pectivas vidas. Com isso, e com
todos os outros recursos já explo-
rados nos volumes anteriores de
Inferno Provisório, o autor cons-
trói um romance riquíssimo e ex-
tremamente funcional. Cada histó-
ria conta com uma estrutura que
lhe é condizente, que lhe permite
desenvolver todas as suas possibi-
lidades.

É esse entendimento do fazer
literário, a maneira como trata a
forma e o conteúdo de seu roman-
ce, que impede que Inferno Pro-
visório, dados os personagens que
o povoam e as histórias que nar-
ra, incorra em demagogias,
gratuidades ou ideologizações
canhestras. Luiz Ruffato faz lite-
ratura, coisa que nos deixa ansio-
sos à espera do quinto e último
volume desse painel humano que,
erigido sobre particularidades, dá
conta da falência generalizada de
um país.

Durante a 1º semana de no-
vembro Sr. Vicente e o Sr. Davi
participaram em Bogotá, Colôm-
bia, do Congresso Nacional de
Pedagogia Reeducativa, promovi-
do pelos Religiosos Terceários
Capuchinhos, visitaram obras des-
sa congregação de Privação de
Liberdade, com unidades terapêu-
ticas, além é claro de estar com
nossos irmãos Maristas da Colôm-
bia e conhecer trabalhos sociais por
eles desenvolvidos.

O objetivo do Congresso em
Pedagogia Reeducativa tinha como
propósito refletir, socializar e dis-
cutir saberes, estratégias e alterna-

tivas de intervenção social na vida
dos adolescentes e jovens.

Urge entender que trabalhamos
com C e A, portanto sujeitos de
direitos, cidadãos em desenvolvi-
mento, portanto filhos de Deus.
Estamos na fronteira, no limite das
condições, basta perceber que os
países de forma geral na acataram
a convenção internacional dos di-
reitos da C e A, que o ECA, mes-
mo com 18 anos ainda é ideal, que
muitas estruturas físicas de aten-
dimento são precárias, que os re-
cursos humanos e financeiros são
insuficientes, que a metodologia é
inadequada, que desconhecemos o
impacto das medidas sócio-
educativas, e etc.

 O amor exigente sempre será

a fórmula mágica da reeducação,
no dizer de S.M.C é preciso antes
de tudo AMAR. Penso quando o
Fundador recebeu o adolescente
João Batista Berne, o trabalho que
teve para reeducar esse menino.
Os irmãos chegaram ao ponto de
não querer sua permanência, pois
já não sabiam o que fazer. Por-
tanto reeducar está na raiz de nos-
sa missão não é atoa que S.M.C
diz: (“ Amem seus alunos consi-
derem a inocência que brilha em
seus olhos, a sinceridade de seu
arrependimento, mesmo quando
pouco duradouro;contemplem a
fraqueza de seu propósito, mes-
mo quando voltam a cair; obser-
vem a generosidade de seus es-
forços, mesmo quando se mos-

tram constantes tão raramente.O
mestre que ama pode dar aviso; o
amor que impregna suas palavras
confere-lhe simpatia e força de
persuasão; suas advertências são
recebidas como testemunhos de
amizade.Acreditem nas crianças.
Amem-nas, aconteça o que acon-
tecer, pois esta é a única maneira
possível de trabalhar com êxito
junto a elas.”).

O Congresso nos alertou ain-
da: das problemáticas juvenis con-
temporâneas, que os problemas
dos jovens são os adultos, além de
abordar temas tais como: Acom-
panhamento terapêutico, justiça
restaurativa, medidas sócio-
educativas, protagonismo juvenil e
Resiliencia. Ocorrem oficinas dos

diversos trabalhos desenvolvidos
pelos Religiosos Terceários
Capuchinhos.

Enfim quem não crer na cri-
ança não é possível trabalhar com
ela. É impossível avançar dentro
de um processo que não haja con-
fiança. Não dá para negar sua ini-
ciativa, de escutar suas palavras.
É necessário construir com elas
uma experiência que se converta
em possibilidade de novos senti-
dos, de reconstrução de seu pro-
jeto de vida, afinal a responsabi-
lidade é NOSSA: família, socie-
dade e Estado.

Reeducação tem haver conosco?

Ir. Davi Nardi é diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.

Ir. Davi Nardi
Especial para A Voz
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Minha querida Bonfim
Fernando Brenner

Especial para A Voz

Fernando Brenner de Sousa é
professor de História no Instituto
Auxiliadora.

Em busca de melhores con-
dições de vida proporcionadas
pelos lucros advindos do
“ouro”, diversas expedições
paulistas se destacaram na pro-
cura deste “vil metal” no inte-
rior do Brasil. Assim surgiram
em nossa região os primeiros
núcleos populacionais.

Essa sociedade mineradora,
eufórica, ambiciosa, mal-
estruturada e de futuro incer-
to, estava fadada a decadência
uma vez extintas as minas
auríferas.

Nossa querida Bonfim foi
palco deste cenário no início de
sua povoação e recebeu indi-
víduos de todas classes soci-

ais e profissões. Todos
objetivando o enriquecimento
fácil com os lucros do ouro.

Destaca-se desde a sua fun-
dação a influência da Igreja
Católica em templos, colégios,
centros de educação, festas, etc.

Nosso povo é ordeiro e re-
ligioso. Trabalhador e preocu-
pado com a educação... Porém,
um pouco descuidado com a
sua história, seu progresso e
cultura.

Aproveito o momento para
lembrar nossa história e fazer
algumas considerações que,
em momentos, nos intrigam:

  - Bonfim “berço de he-
róis”.

Realmente essa terra
(Bonfim) gerou grandes heróis
Todos nós temos condições de

enumerá-los em diversas áre-
as do conhecimento nas quais
são mais conhecidos (ou reco-
nhecidos?).

O que temos feito para
valorizá-los e fazer com que as
nossas crianças e jovens os
conheçam e se espelhem neles?

Preferimos cultuar e valo-
rizar vultos ilustres de outros
lugares... Realmente o ditado
popular: “Santo de casa não
faz milagre” é, mais uma vez,
confirmado.

Com o advento da
modernidade fomos um dos
municípios privilegiados por
uma ferrovia que trouxe gran-
de prosperidade para Goiás.

Temos conhecimento de
que a linha férrea deveria pas-
sar onde hoje se encontra a ci-

dade e por divergências políti-
cas foi para o local onde se
encontra a “estação férrea”, no
alto do morro.

Para os silvanienses só so-
brou o abandono, a fumaça e o
melancólico apito do “trem de
ferro”... Mais uma vez, por pro-
blemas políticos após a Revo-
lução de 1930, perdemos a pos-
sibilidade de sediar a capital do
Estado de Goiás... Que pena!

 A adesão da população à
modernidade, o gosto pelo
“novo”, teve inicio com a mu-
dança do nome de Bonfim para
Silvânia. Notamos o abando-
no do tradicionalismo cultural
pela própria sociedade. A pro-
va mais clara e atual deste des-
caso é o desabamento e/ou de-
molição de nossos casarões.

Prefeita eleita, Gilda Naves, se reúne com diretoria da CELG e Senador Marconi Perillo

Culpa de quem...
Do poder publico?
Dos proprietários?
Ninguém assume... O cer-

to é que está estão desapare-
cendo!

Bonfinenses, somos hoje
respeitados, porque tivemos um
passado glorioso alicerçado em
pessoas valorosas que constru-
íram com dignidade o nosso
presente e a nós cabe a respon-
sabilidade de continuar a escri-
ta de nossa história de maneira
que os nossos filhos e netos se
orgulhem de nós e não preci-
sem fazer tais considerações a
nosso respeito.

A prefeita eleita de Silvânia,
Gilda Naves, e os demais pre-
feitos eleitos nas cidades vizi-
nhas estiveram em Brasília
para uma visita aos senadores
do Estado de Goiás, Lúcia
Vânia e Marconi Perillo. O
objetivo principal foi garantir
o apoio dos senadores para
suas administrações que come-
çam no dia 1º de Janeiro de
2009.

Gilda Naves foi acompa-
nhada dos prefeitos eleitos de
Leopoldo de Bulhões,
Raimundo Nonato, de
Bonfinópolis, José Paulino, de
Vianópolis, Silvio do Maracu-
já e de São Miguel do Passa
Quatro, Márcio Cecílio. Todos
reivindicaram benefícios dos

senadores para seus municípios
e também que eles reservassem
recursos especiais nas emendas
a serem apresentadas por eles
nos projetos do Governo Fede-
ral. A prefeita eleita Gilda Na-
ves pediu atenção especial do se-
nador Marconi Perillo sobre a
possível instalação de uma in-
dústria de leite em Silvânia. Para
Lúcia Vânia, Gilda Naves rei-
vindicou mais apoio aos produ-
tores e moradores do meio ru-
ral, aumento nos programas so-
ciais e mais benefícios para
Silvânia.

Além de Brasília, Gilda Na-
ves também esteve em Goiânia
se reunindo com a diretoria da
CELG para reivindicar melhorias
no fornecimento de energia elé-

trica para Silvânia. Para essa reu-
nião, Gilda Naves teve a compa-
nhia de empresários e de produ-
tores rurais, um dos mais preju-
dicados com as constantes que-
das de energia no município. Eles
se reuniram com o presidente da
CELG, Ênio Branco e com o di-
retor técnico de dis-
tribuição da CELG,
Moacir Finotti. Se-
gundo Gilda Naves,
eles garantiram que
será feita uma ana-
lise dos problemas
com o fornecimento
de energia elétrica
em Silvânia, e que
vão buscar solucio-
nar o problema em
breve.

Nonato, prefeito eleito de
Leopoldo de Bulhões, José
Paulino, de Bonfinópolis,
Senadora Lúcia Vânia,
Gilda Naves, Kelton, vice
de Bonfinópolis e Sílvio do
Maracujá, de Vianópolis.

Prefeitos
eleitos em

reunião
com o

Senador
Marconi
Perillo.



Compromisso com o Desenvolvimento
Sustentável e Solidário do Campo

De julho a novembro des-
te ano, cumprindo sua fina-
lidade e objetivos institucio-
nais, a UBEC-CENTAF se-
diou e cooperou com diver-
sos eventos promovidos pelo
Território Rural Estrada de
Ferro, Ministério do Desen-
volvimento Agrário – MDA,
Secretaria de Desenvolvi-
mento Territorial – SDT,
Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empre-
sas – SEBRAE/GO, Conse-
lho Municipal de Assistência
Social – CMAS, Ministério
Público, Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento – MAPA, Secreta-
ria de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to – SEAGRO, Fundação de
Assistência Técnica e Exten-
são Rural de Goiás –
FUNDATER, Serviço Naci-
onal de Aprendizagem Rural
– SENAR e Sindicato Rural
de Silvânia.
CURSO DE GESTÃO
SOCIAL

Nos dias 11, 12 e 13 de
novembro, no curso promo-
vido pela SDT/MDA e Ter-
ritório Rural Estrada de Fer-
ro, sobre o conceito de Ges-
tão Social, com a participa-
ção de 28 pessoas de
Gameleira de Goiás,
Silvânia, Caldazinha,
Leopoldo de Bulhões e
Vianópolis, foram abordados
a finalidade e os objetivos
dos conselhos comunitários,
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seus direitos e deveres, sua
composição, formas de parti-
cipação, etc.. Foi tema de dis-
cussão também a importância
da mulher na sociedade,
desmistificando os “pré-con-
ceitos e rótulos” que
comumente são aplicados a
elas.  Houve estudo de leis e
de planos municipais destacan-
do-se a LOAS (Lei Orgânica
da Assistência Social), LDO
(Lei das Diretrizes Orçamen-
tárias), PPA (Plano Plurianual)
e LRF (Lei da responsabilida-
de Fiscal).
CURSO BOAS PRÁTICAS
APÍCOLAS

No dia 15 de novembro de
2008 o SEBRAE/GO, com o
apoio do Território Rural Es-
trada de Ferro, promoveu o
curso “BOAS PRÁTICAS
APÍCOLAS” para 33 agricul-
tores familiares com a partici-
pação de representantes de
Gameleira de Goiás, Orizona,
Roselândia, Itauçú, Palmelo e
Silvânia. O curso foi ministra-

do pelo Profº
Dr. Celso
José de
Moura -
Tecnó logo
em laticínios,
Doutor em
Ciência dos
Alimentos,
Professor na
Escola de
Agronomia e

Engenharia de Alimentos da
Universidade Federal de Goiás
– UFG.

EXCURSÃO DOS AGRI-
CULTORES FAMILIARES DO
TERRITÓRIO RURAL ES-
TRADA DE FERRO

Nos dias 17, 18 e 19 de no-
vembro, o educador da UBEC-
CENTAF, Edson Vieira Porto,
docente do Módulo de Admi-
nistração Rural e Desenvolvi-
mento Sustentável do Curso
Técnico em Agropecuária, par-
ticipou da Excursão dos Agri-
cultores Familiares do Territó-
rio Rural Estrada de Ferro cujo
objetivo era a integração e so-
cialização de conhecimentos e
experiências entre diversas as-
sociações e cooperativas do
Território e dos municípios de
Nerópolis, Itapuranga e Iporá.

No dia 17/11 visitaram a
Associação dos Produtores de
Leite de Nerópolis – ASPLEN.
Neste dia participaram de uma
palestra com o tema
“Associativismo e
Cooperativismo”.

No dia 18/11 visitaram a
Cooperativa de Agricultura Fa-
miliar de Itapuranga –
COOPERAFI. Conheceram o
Centro de Distribuição de Ali-
mentos onde os produtores co-
operados entregam sua produ-
ção para ser comercializada.
Viram também agroindústrias
de processamento de frutas e

vegetais, visitaram a Casa do
Mel onde os associados proces-
sam o mel coletado em suas
propriedades, estiveram nos vi-
veiros de mudas feitos para
atender os produtores associa-
dos e demais produtores do mu-
nicípio por meio de uma parce-
ria com a SANEAGO para re-
florestamento das nascentes dos
afluentes do Rio Canastra que
abastece a cidade e região.

No dia 19/11 visitaram a
Cooperativa dos Produtores
Rurais de Iporá –
COOPERCOISAS e conclu-
íram uma importante etapa no
processo contínuo de forma-
ção e fortalecimento do
associati-vismo que certa-
mente contribuirá para o de-
senvolvimento sustentável e
solidário do Território Rural
Estrada de Ferro.

Curso de Gestão Social

UBEC-CENTAF parceira do Território Rural Estrada de Ferro Agricultores
Familiares do
Território Estrada
de Ferro, reunidos
em Nerópolis, no
dia 17 de novem-
bro, participaram
de palestra sobre o
associativismo e o
cooperativismo.

Em Iporá, no dia
19, visitaram a
Cooperativa dos
Produtores Rurais
concluindo assim,
importante etapa
no processo
contínuo...

No dia 18, em
Itapuranga, em

visitação à
Agroindústria de

Processamento de
Frutas e Vegetais.

Estiveram também
em outras unidades
da Cooperativa de

Agricultura
Familiar.

... de formação e
fortalecimento do

associativismo.
Todas as experiên-
cias vividas nesses

dias contribuirão
para o desenvolvi-
mento sustentável

e solidário do
Território.



Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

A Bíblia é composta do Ve-
lho e do Novo Testamento. No
Velho Testamento temos a his-
tória e a religião do povo judeu
no período anterior à vinda de
Jesus. No Novo Testamento te-
mos os quatro Evangelhos e ou-
tras anotações referentes ao pe-
ríodo posterior a Jesus. O Espi-
ritismo se ocupa principalmente
dos Evangelhos. E nos Evange-
lhos dá mais atenção aos ensi-
nos de Jesus.

Normalmente, Jesus é visto
como um líder religioso. Porém
Ele escolheu o título de Mestre,
deixando claro que o mais im-
portante são seus ensinos. Dei-
xou claro também que o impor-
tante é amar e não é ser desta ou
daquela religião.

O Mestre se compara a um
“semeador que saiu a semear”.
As sementes são seus ensinos, o
terreno nossos corações, a colhei-
ta é o “reino dos céus”, ou seja, a
paz e a felicidade. Num momen-
to em que vemos muitas dispu-
tas religiosas, seja de palavras ou
de armas é importante que recor-
demos de sua doutrina. Lem-
brando que Ele só será “o cami-
nho, a verdade e a vida” para
aqueles que praticarem seus
ensinamentos.

Encontramos um resumo de
seus ensinos no Sermão da Mon-
tanha, que está no Evangelho de
Mateus, a partir do capítulo 5. É
uma obra tão importante que o
líder religioso indiano Gandhi
disse que “se todas as obras reli-
giosas do mundo se perdessem,
mas se salvasse o Sermão da
Montanha, nada teria sido per-
dido”.

Vejamos então algumas se-
mentes que o Mestre vem tentan-
do plantar em nossos corações há
dois mil anos:

 “Bem-aventurados o pobres

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

O Evangelho
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Certa manhã busquei ao di-
cionário o significado de
“DEUS”, e assim me deparei:
“Idolo fabricado pela mão do
homem e ao qual o primitivo ren-
de culto e atribui determinados
poderes”. Neste momento refelti
e percebi o quanto nós, jovens,
revelamos na prática essa expres-
são ignorante e ilusória.

Não tenho o exemplo para
lhes absorver idéias divinas ou
mesmo dar conselhos, sou ape-
nas um irmão que tenta descre-
ver em palavras o que o nosso
coração sente e que, imperfeito
e obscuro, luto para que não só
minha vida mas a do meu próxi-
mo seja de importante compre-
ensão e busca, de sermos o que
devemos ser.

Mas retornando ao supremo
divino, tenho notado que grande
parte de nós, jovens, estamos de-
preciados e desconfiados da jus-
tiça e do amor de Deus, às vezes
O ignorando e  julgando pelas
leis.

Nossa juventude está cheia de
andaimes que estruturam na ig-
norância, no orgulho, no egoís-
mo, na intolerância, no desrepeito
e, principalmente, na falta de
amor ao próximo; Jesus não pe-
diu que fizéssemos milagres ou
que escalássemos o “Monte
Everest”, apenas pediu que
amássemos uns aos outros.

Não julguemos e nos queixe-
mos da justiça de Deus, desde
que todas situações que nos cer-
cam são reflexos de nossas pró-
prias ações, tanto materiais tan-
to espirituais. Temos propósitos
e chances de sermos felizes aqui
na “Terra”, mas não esqueçamos
que, fugir de trabalhar e sofrer
no mundo se queixando, é aco-
lher o pessimismo seguido de

Rubens Veira Júnior
Especial para A Voz

Juventude depreciada

Rubens Vieira Júnior é silva-
niense,19 anos, acadêmico do
4º período do curso de Direito da
Universidade Católica de Goiás.

igonorância mascarada de
divinidade.

Deus é amor, é paz, é bonda-
de, verdade, misericórdia, enfim,
tudo de perfeito e supremo que,
até mesmo nossos sentidos não
são capazes de descrever em pa-
lavras. Nada que ele ofertou é
impossível de efetuar, pois as ati-
tudes desta jornada são gotinhas
que se espalham em progressão,
conforme nosso modo de resol-
ver e enfrentar as situações que
nos cercam .

Saibamos pregar menos e o
bem praticar mais, de forma que
a lei de causa e efeito é muito
justa e na maioria das vezes ime-
diata. De maneira que, fugindo
da crítica, da ofensa, do orgu-
lho, da inveja, da ignorância, e
ao mesmo tempo, exercitar a ca-
ridade, o perdão, o auxílio e o
amor ao próximo, tenhamos a
plena certeza de que seremos
cada vez mais recompensados e
preenchidos pelo vazio, que em
anos de existência ainda senti-
mos.

Feliz será o dia em que es-
tas escritas não farão mais par-
te de nossas teorias, e sim que
nossas vidas através de atitudes,
transpareçam em nosso viver o
verdadeiro sentido delas.

Não sejamos mais um dicio-
nário na prática, mas sim, com a
prática do bem façamos um sig-
nificado que escritas não expres-
sam. Se você não reza, embora
Deus esteja sempre perto, nunca
conseguirá notar a sua presença.

Oremos sempre pedindo o
auxílio divino para que os de-
graus da jornada sejam menos
dolorosos.” Suemos agora para
não chorarmos depois”!

de espírito, porque deles é o rei-
no dos céus”. Com esta afirma-
tiva somos alertados quanto à
importância da humildade. A
humildade abre caminho para a
conquista de todas as outras vir-
tudes.

 “Bem-aventurados os que
choram, porque eles serão con-
solados”. Temos aí um alerta
quanto ao papel da dor em nos-
sas vidas. Normalmente é o so-
frimento que nos impede de per-
manecer no erro ou nos tira da
acomodação. Saber sofrer é
aproveitar as lições que a vida
nos dá, pois nada acontece por
acaso.

 “Bem-aventurados os man-
sos, porque eles herdarão a Ter-
ra”. Cada vez mais a sociedade
tem lutado pela construção da
paz. Os agressivos sejam nações,
grupos ou pessoas estão perden-
do espaço. Jesus previu o dia em
que os violentos serão colocados
à margem da sociedade. Deve-
mos cultivar a brandura para que
possamos continuar a fazer par-
te da sociedade terrena.

 “Bem-aventurados os mise-
ricordiosos, porque eles alcança-
rão misericórdia”. Todos nós er-
ramos e precisamos da oportu-

nidade do recomeço. Todos sen-
timos necessidade de compreen-
são e perdão. Porém é necessá-
rio que vejamos o próximo com
o mesmo olhar. Não podemos
continuar nos perdoando e con-
denando os outros. Devemos cul-
tivar a compaixão e este senti-
mento abrirá as portas para um
relacionamento saudável com
todos.

 “Bem-aventurados os limpos
de coração, porque eles verão a
Deus”. Jesus nos alertou quanto
à necessidade de reconciliarmos
com nosso irmão antes de levar
nossas oferendas a Deus. A água
suja não deixa a luz passar, um
coração impuro não pode esta-
belecer sintonia com o Pai. Daí
a necessidade de trabalharmos
nossos sentimentos, para que
nossa fé possa nos aproximar do
Criador.

Se cada um de nós colocar em
prática estes ensinos terá fim
toda disputa religiosa, acabarão
as guerras e enfim encontrare-
mos a paz e a felicidade.



VESTIBULAR
A Universidade Estadual de
Goiás realizou no dia 30 de
Novembro a primeira etapa do
vestibular 2009/1. De acordo
com o Núcleo de Seleção,
23.768 candidatos se inscreve-
ram para participar da primei-
ra fase do processo seletivo,
que traz prova objetiva de co-
nhecimentos gerais. Desse to-
tal, 122 candidatos participa-
ram como treineiros e 23.646
disputaram uma das 4.004 va-
gas que serão distribuídas por
35 cursos disponíveis em 41
unidades universitárias, loca-
lizadas em 37 municípios
goianos. Em Silvânia, as pro-
vas foram aplicadas na Facul-
dade Padre Lobo, unidade uni-
versitária da UEG no municí-
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Aconteceu nos dias 31 de outubro, 01 e 02 de novembro, em Niterói -
RJ o I CIR - Conselho Institucional Regional Brasil, da Associação
Damas Salesianas. Participaram do encontro, representantes do
Diretório Nacional, presidentas dos centros ADS de Araxá, Belém,
Niterói, São João Del Rey e Silvânia,  e conselheiros espirituais 
nacionais e locais, além de representantes de Caracas,   na 
Venezuela, cidade onde há 40 anos foi fundada a associação.
Silvânia foi representada no evento pela presidenta do Centro Social
Dom Emanuel, Maria Carmem Monteiro, a vice-presidenta 
nacional, Lucilaine Queiroz, o conselheiro espiritual Pe. João
Norberto e pela jovem da geração de relevo, Caroline Queiróz. O
encontro teve como objetivo refletir sobre a atuação da ADS no
Brasil e elaborar um plano de ação  e um calendário nacional, e
além de promover   momentos de trabalho e planejamento, o
encontro  deu grande ênfase à  formação espiritual.

pio. Na instituição, são ofere-
cidas 80 vagas. $0 para o cur-
so de Administração e 40 va-
gas para o curso de Licencia-
tura em Informática. 294 can-
didatos se inscreveram para
concorrer às 80 vagas na Fa-
culdade de Silvânia.

PROUNI
O Programa Universidade
para Todos (ProUni) abriu as
inscrições para as bolsas de
estudo no ensino superior par-
ticular. Os interessados deve-
rão acessar o site do Ministé-
rio da Educação (MEC):
portal.mec.gov.br/prouni/. O
prazo de inscrição vai até o dia
12 de dezembro. O processo
seletivo permitirá o ingresso
em cursos no primeiro semes-

tre de 2009. O ProUni oferece
bolsas integrais e parciais de
50% da mensalidade. Podem
se candidatar às integrais es-
tudantes com renda familiar,
por pessoa, de até um salário
mínimo e meio (R$ 622,15 em
valores atuais). As parciais
destinam-se àqueles com ren-
da familiar, por pessoa, de até
três salários mínimos (R$
1.245). Os candidatos devem
ter feito o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) em 2008
e obtido, na prova objetiva e
na redação, média de no míni-
mo 45 pontos. Precisam ter
cursado todo o ensino médio
em escola pública ou, no caso
de escola particular, na condi-
ção de bolsista integral. O pro-
grama é aberto a alunos que
estejam concluindo o ensino
médio este ano ou que o con-
cluíram em anos anteriores.

AGM
A disputa pela presidência da
Associação Goiana dos Muni-
cípios já tem seis pré candida-
tos. Já manifestaram a inten-
ção de concorrer os prefeitos
de Jaraguá, Lineu Olímpio
(PTB), de Itaberaí, Wellington
Baiano (PP), de Nova Veneza,
Luizinho Antônio Stival
(PSDB), de Cristianópolis, Íris
Aurélio (PSDB), de Nazário,
Fabinho de Amorim (PR), de
São Miguel do Passa Quatro,
Márcio Cecílio (PSDB) e de
Leopoldo de Bulhões,
Raimundo Nonato (PSDB). A
eleição será em 28 de fevereiro.

MATRÍCULAS
A Secretaria da Educação de
Goiás já definiu o cronograma
para as matrículas de novos
alunos nas escolas da rede pú-
blica estadual para 2009. O

Call Center, com atendimento
ininterrupto pelo telefone 0800
e um endereço na internet es-
tarão disponíveis aos interes-
sados de 19 de dezembro a 22
de janeiro. Os alunos que já
estão na rede têm suas vagas
garantidas, incluindo as trans-
ferências automáticas e as por
interesse próprio.

FESTIVAIS
Os festivais culturais movimen-
taram as instituições de ensino
de Silvânia neste segundo se-
mestre. O Ginásio Anchieta, o
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, o Colégio Estadual
José Paschoal da Silva e a Es-
cola Estadual Dom Emanuel
realizaram os tradicionais fes-
tivais em que foram ressaltados
os talentos de seus alunos, em
diversas áreas artísticas como
dança, poesia e música. Algu-
mas destas escolas também
apresentaram aos pais dos alu-
nos e a toda comunidade os pro-
jetos educacionais desenvolvi-
dos durante todo o ano nas sa-
las de aula.

RUBÉOLA
A Secretaria da Saúde de
Silvânia divulgou o balanço
da campanha de vacinação
contra a rubéola realizada no
município. Ao contrário do es-
tado de Goiás, que não con-
seguiu atingir a meta de vaci-
nação, em Silvânia as pesso-
as atenderam ao chamado da
secretaria de saúde e os nú-
meros apontam 99,9% da po-
pulação vacinada contra a do-
ença. Neste ano, a campanha
de vacinação se deteve na po-
pulação com faixa etária en-
tre 20 e 40 anos, e o alvo prin-
cipal foram os homens.

HOMENAGEM
A Delegacia da Ordem dos
Advogados do Brasil de
Silvânia presta uma homena-
gem ao advogado Pedro Costa
Abreu, falecido em 2003. Em
dezembro, será descerrada a
placa homenageando o saudo-
so advogado na sala da OAB
no Fórum de Justiça de
Silvânia. Essa sala tem o nome
de Pedro Costa Abreu.
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Com a chegada do final de
ano começamos a planejar as
confraternizações, comumente
regada com pratos deliciosos e
apetitosos. São festas de ami-
go secreto, de encerramento das
aulas, de confraternização no
trabalho e, ainda, as ceias de
Natal e de Ano Novo. Com tan-
ta atividade, bebida e comida
gostosa fica praticamente im-
possível passar incólume pelo
final de ano. Afinal, quem re-
siste a tantas tentações?

É natural que esse período
seja um desafio para aqueles
que lutam diariamente com o
excesso de peso e mesmo para
aqueles que querem manter o
peso adequado. E é claro, além
dessa preocupação, o corpo
agradece o cuidado de ter uma
alimentação saudável para evi-
tar possíveis problemas de saú-
de. Mas afirmo que aos olhos
de quem se dedica à ciência da
nutrição, como eu, a preocupa-
ção maior deve ser dada às prá-
ticas alimentares ao longo das
semanas e meses seguintes, pois
um dia de festividade é aceitá-
vel você deslizar no seu regime
alimentar, mas afirmo, sem
grandes extravagâncias. O
equilíbrio do organismo não vai
ser alterado por um deslize em
uma ou outra refeição, mas sim
por hábitos alimentares cotidi-
anos, por isso essa trilogia é
indispensável: aprender o que,
quanto e como comer.

Essa regra vale para nossas
refeições ao longo do ano, o

Festas de final de ano: a receita é comemorar
saudavelmente

Lucilene Maria de Sousa
Especial para A Voz

Lucilene Maria de Sousa é
Nutricionista, Professora da
FANUT/UFG,Doutoranda/UnB,
Especialista em Gestão de
Políticas de Alimentação e
Nutrição e Consultora do
Centro Colaborador em
Alimentação e Nutrição/Minis-
tério da Saúde.

Mas afirmo que aos
olhos de quem se
dedica à ciência da
nutrição, como eu, a
preocupação maior
deve ser dada às
práticas alimentares
ao longo das semanas
e meses seguintes,
pois um dia de festivi-
dade é aceitável você
deslizar no seu regime
alimentar, mas afir-
mo, sem grandes
extravagâncias.

correto é que tenhamos três
principais refeições ao dia, café
da manhã, almoço e jantar e
intercaladas com lanches leves.
Nas grandes refeições devemos
incluir três grupos de alimen-
tos: reguladores, construtores e
energéticos. Os reguladores são
as frutas, legumes e verduras,
importantíssimos como fonte de
fibras. Os construtores são lei-
te e derivados, ovos e carnes,
fontes de proteínas. E os
energéticos, açúcares, gordu-
ras, massas, um cuidado deve-
se ter quanto ao consumo exa-
gerado desse grupo. Nos lan-
ches, devemos dar preferênci-
as pelas frutas. Na verdade,
uma refeição deve atender as
necessidades nutricionais do
organismo, de acordo com a
fase de vida que se encontra,
bem como a condição de saú-
de. Lembrem-se, nem um gru-
po de alimento é mais impor-
tante do que o outro, todos de-
vem fazer parte da alimentação,
mesmo os energéticos não de-
vem ser excluídos das nossas
refeições.

Mas diante de tantas festivi-
dades que escolhas seriam mais
adequadas? Os nossos cardápi-
os costumam ser bastante
calórico pelo abuso de gorduras
e açúcares, por isso evite salga-
dos fritos e com recheios gordu-
rosos, como catupiry,
gorgonzola, provolone, cheddar,
salame, prefira os assados com
recheios leves. Quanto aos do-
ces, que tal levar para a mesa
frutas da época, como: manga,
pêssego, laranjas, uvas e evite
doces açucarados. Ao invés de

consumir a famosa leitoa à
pururuca, substitua por lombo
de porco acompanhado por fru-
tas, verduras e legumes. A sala-
da de maionese parece com ou-
tra vilã das dietas, melhor subs-
tituir por creme de leite ou re-
queijão light. Para temperar os
alimentos, coloque cheiros ver-
des, limão e diminua o uso do
sal, deixe de lado os alimentos
muito condimentados. Para
aqueles que excederem na bebi-
da alcoólica, a sugestão é inge-
rir bastante líquidos, água, su-

cos naturais e chás. Outra dica
é colocar também à mesa sucos
naturais, ao invés de somente
refrigerantes e se servir, prefira
diet/light.

Por isso acredito que para
aqueles que se preocupam ou
pensam em adotar práticas ali-
mentares saudáveis, as come-
morações de final de ano não
representam risco algum para
sua silhueta e para sua saúde.

A melhor receita nesse caso é
comemorar, desde que haja
bom senso. A relação com a
comida deve ser a mais natu-
ral e agradável possível e so-
frimentos não fazem perder
peso, apenas aumentam nossa
cota de insatisfação.

Para finalizar, importante
salientar que depois da muito
natural comilança de fim de
ano, o importante é retomar

logo no início do ano novo, as
práticas alimentares saudáveis
do dia-a-dia e a prática regu-
lar de atividade física.
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PRIMEIRA FESTA
O lindo garotão na foto é
Thiago, filho do Edgelson
Leão Sanches e da Cleonice,
que no último dia 14 de
novembro completou seu
primeiro aninho, para alegria e
orgulho dos irmãos Edgelson
Filho e Raquel. Thiago, claro,
ganhou uma festa daquelas
para comemorar junto dos
familiares e amiguinhos esse
importante acontecimento. Pela
foto dá para ter idéia de o
quanto Thiago foi objeto de

carinhos por parte de todos, pois com o lindo sorriso e esse olhar,
cativa a todos por perto. Parabéns, Thiagão!!

MUITOS BOLOS, FESTAS IDEM
Mês de festas nos

bastidores do
Supermercado

Novo Ideal,
afinal de contas

foram três
aniversários nos

últimos meses.
Então vamos lá,
parabéns para a

Rúbia, aniversa-
riante do dia 17

de outubro, palmas para a Vânia, aniversariante do dia 25 de
novembro e por fim, felicidades para a Elisângela, que soprou

velinhas no último dia 1º de dezembro.

BELEZINHA
Essa gracinha é Rafhaela
Nonato Sanches, que no
último dia 24 de novembro
completou cinco aninhos. Ela é
filha do Lindomar Rosendo
Sanches, leia-se Mecânica
Vip e Sandra Nonato.
Raphaela gosta pular corda,
escrever e colorir, sendo que
atualmente está conhecendo as
primeiras letrinhas na escola
Americano do Brasil. Dia 24,
com certeza ela comemorou
muito ao som de sua música
preferida, Ursinho Pimpão, da
Simoni.

PÕE
GENTE
BOA
NISSO!!
O simpático rapaz
da foto é Ghef
Atemar Batista,
aniversariante do
dia 31 de outubro.
Ele é filho de Ana

Isabel Pereira e trabalha na Kanedo Construções há dois anos,
tido por todos como um excelente funcionário, sempre atendendo
aos clientes com a máxima e devida atenção. Ghef é formado em
Gestão de Agronegócios pela UEG de Silvânia e é como se
costumava dizer, gente boníssima!!

FESTA DUPLA
Muita festa para Lucas Batista

de Araújo, aluno do Colégio
Geraldo Napoleão, aniversari-

ante do dia 17 de novembro.
Na foto Lucas aparece ao lado
do paizão Elci, da Agrocampo,

que por sinal é aniversariante
do dia 22 de novembro. Nisso

tudo quem tem trabalho é a
mamãe Rosane Maria Batista,
que precisa cuidar dos presen-

tes e das festas.

BELEZA
Dona deste lindo e

delicado olhar, a
gatinha da foto é

Marianna
Camilla, aluna do
7º ano do Instituto
Auxiliadora. Ela é

filha de Lellis
Tristão e Telma e

completará 12
primaveras no próximo dia 5 de dezembro. Marianna adora ler e

escrever em seu diário, que fica guardado à sete chaves, coisas
de meninas da sua idade.

PARABÉNS
Sorridentes na foto o casal
Renato Ayres da Silveira,
aniversariante do dia 24 de
novembro e Taís Jovina
Nunes Ayres, aniversariante
do dia 6 de novembro. Renato
é fisioterapeuta e atua em
Vianópolis e Silvânia, na
Fênix Administração, já Taís é
publicitária e professora nos
colégios José Paschoal,
Moisés Santana, Dom
Emanuel e ainda presta
assessoria na diretoria do
Aprendizado junto ao Ir. Davi.
Parabéns ao jovem casal.

OLHA O CIRCO CRIANÇADA!
Festa em grande
estilo para Dante
Cardoso Mesqui-
ta, que dia 11 de
novembro come-
morou seu
aniversário com
familiares e
amigos na AABB.
Pela foto percebe-
se que todos
estavam a caráter,

inclusive o irmão Dalton, pois o tema da festa era Circo. Muita
alegria e descontração com direito a palhaços, pula-pula e muitas
brincadeiras. Até o papai Guilherme e a mamãe Kelem entraram
na farra, merecidamente.

UMA LIÇÃO DE VIDA
Festa me-
recidíssima
para Dona
Terezinha
Batista
Barroso
pela
passagem
de seu
septuagé-
simo ani-
versário,
ocorrido
dia 4 de
novembro

último. Dona Terezinha comemorou a importantíssima data ao
lado de seus 11 filhos, 26 netos e 7 bisnetos, além de outros
parentes e amigos. Dona Tereza Barroso, como é conhecida, é
uma pessoa de muita fé, sendo inclusive Vicentina, bastante
caridosa, e em suma um verdadeiro exemplo e uma lição de vida.
O ponto alto da festa foi uma apresentação em Powerpoint com
várias fotos antigas, inclusive do saudoso esposo Jorge Barroso,
que encheu os corações de todos os presentes de muita emoção.
Na foto aparecem de pé, da esquerda para a direita, Madalena,
Laura, Marcinha, José, Cidinha, Paulo, Cristina e Mazarelo,
agachadas ladeando Dona Tereza, Marlene e Lúcia, sentada
Laudilene.


